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Ilona Szabó de Carvalho*

Introdução
O fechamento do espaço cívico é um 
fenômeno global. Governos populistas e 
autoritários de esquerda e de direita estão 
exercendo uma pressão devastadora sobre 
artistas, ativistas, jornalistas e acadêmicos 
ao demonizar os direitos humanos e a 
ciência, perseguir e criminalizar oponentes, e 
implementar legislações repressivas. Diversos 
grupos da sociedade civil em países de renda 
baixa, média e alta temem igualmente por sua 
própria segurança. Instituições cívicas – de 
universidades e think tanks a organizações 
de direitos humanos e grupos de mídia 
investigativa independentes – estão reportando 
um aumento em ameaças e intimidações, 
especialmente de políticos extremistas e seus 
apoiadores radicais.

A percepção de que o espaço cívico está 
se fechando é amplamente reconhecida 
pela comunidade internacional de direitos 
humanos.1 Na última década, organizações 
como o Carnegie Endowment for 
International Peace,2 o Center for Strategic 
and International Studies3 e o CIVICUS,4 
entre outros, chamaram atenção para o 
problema. Grupos filantrópicos emitiram 
múltiplos relatórios sobre os desafios que o 
espaço cívico enfrenta.5 Novas organizações 
dedicadas exclusivamente ao monitoramento 
do fenômeno estão surgindo.6 Desde 2013, 
o Conselho de Direitos Humanos das Nações 
Unidas lançou uma série de resoluções e 
um guia sobre a importância de proteger e 
expandir o espaço cívico.7 Embora alguns 
analistas acreditem que o termo é muito amplo 
para ser considerado analiticamente útil,8 há 

* Cofundadora e presidente do Instituto Igarapé. Esta pesquisa foi iniciada durante meu período como fellow de políticas públicas no 
Lemann Center for Brazilian Studies, do Institute for Latin American Studies na Universidade de Columbia, na cidade de Nova York. A autora 
agradece a Debora Leao, Giovanna Kuele, Iain Levine, João Gabriel Santana de Lima, Mariana Belalba, Melina Risso, Paul Lagunes, Renata 
Giannini e Robert Muggah por suas contribuições relevantes à pesquisa.

um crescente corpo de pesquisa mostrando 
as formas com que a sociedade civil está 
sendo “comprimida”.9 

Mas o que exatamente significa fechamento 
do espaço cívico? Quais são as implicações 
para a democracia, de modo geral? E, mais 
importante, o que grupos da sociedade civil 
podem fazer a respeito?

Espaço cívico é um conceito abstrato das 
ciências sociais. É descrito por Antoine Buyse 
como a camada entre o Estado, os negócios 
e a família, na qual os cidadãos se organizam, 
debatem e agem.10 Um espaço cívico aberto 
e saudável implica que grupos e indivíduos da 
sociedade civil sejam capazes de se organizar, 
participar e se comunicar sem obstáculos e, 
ao fazê-lo, reivindicar seus direitos e influenciar 
as estruturas políticas e sociais ao seu redor. O 
conceito se baseia nas definições tradicionais 
de sociedade civil e de esfera pública, mas vai 
além.11 Espaço cívico também corresponde 
às interações positivas entre a sociedade 
civil e os governos, que em democracias 
representativas tendem a contribuir para 
tomadas de decisões mais responsáveis e 
transparentes. De acordo com a CIVICUS, 
três liberdades fundamentais – de associação, 
reunião e expressão – definem seu escopo. 
Onde essas liberdades são infringidas, ele 
pode ser considerado limitado ou reduzido.

Organizações da sociedade civil (OSC), 
incluindo associações comerciais, 
organizações religiosas, organizações 
indígenas, ONGs e think tanks, operam no 
espaço cívico ao lado de grupos de mídia 
independente, universidades e outros tipos 
de entidades não governamentais.12 As 
organizações da sociedade civil têm ampla 
gama de atividades incluindo, entre outras 
coisas, produzir e disseminar conhecimento 
e melhorar a supervisão sobre ações e 
políticas dos governos e, mais recentemente, 
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de empresas privadas. Em geral, esses 
grupos promovem maior transparência 
e responsabilidade. Os esforços estatais 
para conter ou coibir essas organizações 
representa um ataque às instituições e às 
liberdades democráticas garantidas pela 
Declaração Universal dos Direitos Humanos 
e por constituições federais de diversos 
países, incluindo o Brasil. Essas ações 
também podem prejudicar o planejamento e a 
implementação de políticas públicas inclusivas 
e plurais, comprometendo o bem público.

Este artigo apresenta uma tipologia preliminar 
para descrever o fechamento do espaço 
cívico. Combina uma revisão da literatura com 
entrevistas-chave com líderes dos setores 
público, sem fins lucrativos e empresarial. 
Assim, oferece um panorama do contexto 
do Brasil — um país que saiu de uma 
ditadura em 1985 e que ainda exibe sinais de 
autoritarismo, evidenciados desde a eleição de 
Jair Bolsonaro em 2018.13 

Recessão 
democrática
O fechamento do espaço cívico é mais 
facilmente descrito do que definido.14 Isso 
não é surpreendente, uma vez que diferentes 
tipos de entidades e indivíduos estão 
experimentando esse fechamento de formas 
distintas. Em alguns casos, eles são afetados 
por medidas legais destinadas a restringir, 
interromper ou eliminar a ação cívica. Ao 
mesmo tempo, grupos cívicos também podem 
sofrer obstrução extralegal ou ilegal, incluindo 
coerção, intimidação, ou mesmo a violência 
direta. Estratégias legais, extralegais ou ilegais 
corroem a capacidade das organizações da 
sociedade civil, mídia independente e outros 
tipos de associações de exercer pressão e 
exigir transparência e responsabilidade dos 
governos na entrega, proteção e ampliação do 
bem público.15 

Até o momento, a maioria das respostas cívicas 
às tentativas dos governos de “fechar” o espaço 
cívico foram informadas pela legislação de 
direitos humanos. Advogados ajudaram grupos 
cívicos a revogar legislações repressivas e apelar 
de decisões nos tribunais. Embora a aplicação 
da legislação de direitos humanos seja essencial, 
é um desafio em muitos ambientes onde os 
governos estão reprimindo violentamente as 
liberdades de expressão, associação e reunião 
e estão minando a separação de poderes, 
essencial para os controles e equilíbrios 
republicanos. Além disso, muitas vezes quando 
medidas extralegais e ilegais são aplicadas, pode 
haver uma ausência de evidências materiais para 
construir um caso forte.
 
O fechamento do espaço cívico não apenas 
ameaça os direitos humanos, mas também 
desgasta a democracia, as políticas públicas 
e a habilidade dos cidadãos de monitorarem 
seus governos. Embora tais perigos estejam 
presentes em muitas sociedades, são 
particularmente preocupantes em democracias 
menos maduras e com instituições mais frágeis, 
a saber, sem imprensa, Legislativo ou Judiciário 
independentes. Nesses casos, instituições 
públicas como a polícia, a promotoria e o 
Judiciário, por exemplo, podem não operar de 
forma independente, influenciando na forma com 
que as leis e as decisões são aplicadas. Esses 
países podem ter uma capacidade reduzida de 
respeitar o Estado Democrático de Direito, no 
qual as leis são criadas pelo povo e para o povo, 
respeitando a dignidade humana, e no qual 
todos os cidadãos podem participar ativamente 
das discussões políticas do país.16

Não é surpreendente, portanto, que, em paralelo 
aos ataques ao espaço cívico, estejamos vendo 
um declínio das democracias, em quantidade, 
qualidade e integridade. É importante lembrar 
que a democracia não é uma ideia nova, 
remonta da Grécia antiga. Entretanto, sua 
implementação, como a conhecemos hoje, 
é mais recente, desde o século XVIII, com a 
Constituição Americana de 1787 – a primeira 
constituição democrática do mundo.17 No 
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período de dois séculos (XIX e XX), a democracia 
se espalhou de um, para mais de 100 países. 
Ela também sofreu reveses ao longo do caminho 
e continua, até hoje, a enfrentar resistência. 
Entretanto, segue sendo o melhor sistema de 
governo para gerar crescimento e melhorar 
o bem público em comparação com as 
alternativas conhecidas — seja o governo de 
reis, teocracias, ditaduras ou autoridade tribal.18

Foi Samuel Huntington quem popularizou a 
ideia de que a democracia se desenvolveu em 
diferentes ondas e descreveu as três principais.19 
Francis Fukuyama previu em seu artigo de 
1989 intitulado O fim da história a quarta 
onda democrática e a vitória das democracias 
liberais e do capitalismo.20 Mas, em 2017, ele 
reconheceu que o mundo estava indo de uma 
“recessão democrática” para uma “depressão 
democrática”.21 Assim, a questão fundamental 
no momento é se esse declínio é apenas um 
desvio da quarta onda ou uma decadência 
terminal das democracias.

A fragilização de uma democracia pode passar 
despercebida se acontecer gradualmente, sem 
uma grande ruptura como um golpe militar. 
O caso da Hungria, por exemplo, ilustra quão 
real é essa possibilidade.22 Em 2020, diferentes 
organizações internacionais consideraram que 
houve uma redução no índice democrático do 
Brasil, passando a classificar o país não mais 
como uma democracia liberal, mas como uma 
democracia eleitoral.23 Ainda assim, alguns 
cientistas políticos e autoridades continuam 
afirmando que a democracia brasileira está indo 
bem.24 Argumentam que o sistema de freios e 
contrapesos e a separação entre poderes do 
Estado pode conter as tentativas de abuso de 
poder, inclusive do presidente da República.

Em geral, essas análises se concentram 
nos procedimentos jurídicos que vêm sendo 
utilizados pelo Congresso, Ministério Público 
Federal ou Judiciário.25 Do ponto de vista 
da análise da ciência política tradicional, o 
fechamento do espaço cívico às vezes não é 
levado em consideração ao avaliar a saúde de 

uma democracia. Como resultado, a população 
pode perceber o progresso do governo 
autoritário tarde demais para reverter o processo.

No entanto, a intensificação dos ataques 
ao Supremo Tribunal Federal por partidários 
radicais do presidente, no início de 2020, e 
as várias manifestações de apoio a um golpe 
militar mudaram a percepção de alguns.26 
Mesmo assim, há pouca atenção e análise 
sobre as consequências do fechamento do 
espaço cívico. O fato é que no Brasil ocorrem 
diariamente ataques a direitos e liberdades 
essenciais para o pleno exercício da democracia 
e que estão garantidos na Constituição Federal, 
especialmente nos artigos um a seis da Carta.

O fechamento do 
espaço cívico
O espaço cívico está se fechando em muitas 
regiões por uma série de razões. Por um lado, 
a guerra global contra o terrorismo desde 2001, 
levou a restrições contra liberdades civis nos 
Estados Unidos, bem como em partes da 
Ásia central, do Oriente Médio e do norte da 
África.27 Sob a bandeira da “defesa nacional”, 
um poderoso conjunto de justificativas que 
padronizam essas restrições foi colocado em 
prática. Mudanças geopolíticas mais recentes 
de governos linha-dura têm, em alguns casos, 
subvertido e subordinado os direitos humanos aos 
imperativos nacionalistas, inclusive no Ocidente. 

A virada populista de alguns governos, incluindo 
nos EUA, Europa ocidental, sul e sudeste 
da Ásia e América Latina também reduziu a 
tolerância pelas liberdades democráticas e 
direitos humanos, especialmente das minorias. 
Atitudes racistas, xenófobas, anti-imigração e 
contra os direitos de grupos indígenas e LGBTQI+ 
estão se tornando cada vez mais comuns.28 É 
isso que demonstram os casos de líderes em 
Brasil, Hungria, Índia, Polônia, Rússia, Filipinas, 
Estados Unidos e Venezuela. Esses são alguns 
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locais onde a sociedade civil frequentemente é 
colocada na mira e representada como vilã, como 
estratégia explícita de mobilização política.29 Neles, 
organizações, imprensa e instituições científicas e 
acadêmicas também se tornaram alvo de ataques 
como parte de uma estratégia explícita de 
desumanização de oponentes e de mobilização 
de bases radicais de apoio.30

Muitos estados estão sofisticando a forma como 
restringem a ação cívica e fecham o espaço 
cívico. Novas tecnologias — desde malwares 
altamente sofisticados que infectam telefones 
e computadores até bots para redes sociais, 
perfis falsos e milícias digitais — são cada vez 
mais usadas em todo o mundo. O espaço 
digital está cada vez mais agressivo, expondo 
os atores cívicos a uma gama crescente de 
ameaças, desde monitoramento e vigilância até 
infiltração.31 O uso de ferramentas como essas 
para espalhar o discurso de ódio para um grande 
número de pessoas, incitar a violência e estruir 
propositalmente a reputação de indivíduos e 
organizações pode ocorrer por trás de proteções 
dadas pela legislação ligada à liberdade de 
expressão. A disseminação da desinformação 
por meio de plataformas de mídia social é 
amplamente vista hoje como uma das maiores 
ameaças à democracia e aos direitos humanos.32

Mapeando as 
ameaças
É possível separar as ameaças ao espaço 
cívico em diferentes categorias. A Tabela 
1 descreve uma série de estratégias e 
táticas implementadas por governos, e às 
vezes também por grupos de apoiadores 
radicais, para restringir as operações de 
organizações da sociedade civil, veículos 
de mídia, universidades, artistas e outros 
grupos não governamentais. Ela inclui ações 
“legais”, “ilegais” e “extralegais”33. Embora 
ainda em desenvolvimento, a estrutura é 
inovadora na forma como revela um conjunto 

diversificado de indicadores para além da 
liberdade de expressão, associação e reunião, 
focos convencionais da justiça criminal e da 
legislação de direitos humanos. Ela expõe 
dinâmicas menos visíveis do fechamento 
do espaço cívico, precisamente porque são 
difíceis de medir, pouco estudadas e, assim, 
negligenciadas. Também oferece uma nova 
lente através da qual a saúde das democracias 
pode ser avaliada, complementando 
avaliações mais tradicionais de procedimentos 
e capacidades institucionais que tendem a ser 
o foco de cientistas políticos.34 

Embora abrangente, a tabela está longe de ser 
completa. Por exemplo, as categorias e táticas 
listadas na estrutura podem não capturar 
totalmente as várias formas com que políticos 
extremistas perseguem organizações da 
sociedade civil e outros grupos protetores de 
direitos de minorias e vulneráveis. Da mesma 
forma, também não mostram totalmente 
como esses mesmos políticos procuram 
privar os direitos de refugiados, requerentes 
de asilo, povos indígenas, pessoas presas 
e grupos LGBTQI+. Ademais, é importante 
lembrar que algumas autoridades eleitas estão 
firmemente convencidas de que os direitos 
humanos atrapalham a lei e a ordem ou o 
desenvolvimento econômico. 

É fundamental avaliar precisamente quem está 
envolvido em ações violentas para fechar o 
espaço cívico. Muitas vezes a violência não 
é perpetrada diretamente por agentes do 
Estado em suas funções oficiais, mas por 
paramilitares, milícias, gangues, segurança 
privada e outros, encorajados pela retórica de 
ódio de um presidente e outras figuras políticas 
importantes. Nessas situações, mesmo que 
não possam ser feitas atribuições diretas de 
responsabilidade aos agentes do Estado, é 
importante mapear os casos e identificar as 
tendências para entender melhor como os 
atos de violência reais respondem à retórica do 
ódio, e o que pode ser feito para proteger os 
indivíduos e grupos visados.
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Estratégias Descrição Exemplos de táticas / ações

I. Cooptação

Cooptação é o processo de 
incorporação de pessoas a um grupo 
de elite, oferecendo-lhes privilégios em 
troca de apoio, em geral para gerenciar a 
oposição e, assim, manter a estabilidade 
desse grupo no poder. (Selznick, 1948; 
Piven and Cloward, 1977).

Oferta de relacionamento privilegiado, incluindo 
acesso a contratos públicos e financiamento, caso 
seja concedido apoio irrestrito.

II. Coerção

Coerção é o ato de induzir, pressionar 
ou compelir alguém a fazer algo pela 

força, intimidação ou ameaça, limitando 
suas escolhas. (Schelling, 1966).

Ameaça velada ou aberta de demitir ou destituir 
funcionários públicos e nomeados políticos 
se eles não aderirem às falsas narrativas ou 
irregularidades do governo.

Ameaça velada ou aberta de suspender parcerias 
em andamento e/ou financiamento público à luz 
de críticas públicas.

III. Fake News e 
campanhas de 
desinformação

Fake news são notícias falsas 
veiculadas no noticiário, redes 

sociais e divulgadas na internet, que 
tentam se passar por notícias reais. 
Existem seis tipos: sátira, paródia, 

fabricação, manipulação, publicidade e 
propaganda (Tandoc, Lim, Ling, 2007). 

Desinformação é informação falsa 
disseminada deliberadamente para 
causar prejuízo público por lucro ou 

benefício privado, indo além das notícias 
falsas (EC, 2018).

Produção em massa e disseminação de conteúdo 
falso para ganhar influência política.

Contratação de blogueiros, uso de perfis falsos, 
bots e outras ferramentas digitais para criar e 
disseminar histórias falsas usando dinheiro público 
ou recursos de grupos de apoio.

Disseminação de campanhas de desinformação 
para distrair ou enganar.

Ataques contra fatos e a ciência.

IV. Censura (velada 
ou explícita)

Censura refere-se à “política de 
restringir / suprimir a expressão pública 

de ideias, opiniões, concepções e 
impulsos que têm ou se acredita terem 

a capacidade de minar a autoridade 
governante ou a ordem social e moral 

que essa autoridade se considera 
obrigada a proteger”. (Laswell, 1930)

Intenção de provocar autocensura de indivíduos 
visados on-line ou off-line.

Criação de obstáculos ao acesso à informação 
pública.

Classificação ou restrição de publicações e 
documentos.

Intenção direta de desqualificar resultados de 
pesquisa.

Retirada de fundos de projetos culturais não 
alinhados com as visões do governo.

Conteúdo filtrado ou internet controlada.

Censura amplamente aplicada por lei à mídia, 
pesquisa, manifestações culturais e debate.

Tabela 1: Tipologia de estratégias legais, ilegais e extralegais e táticas utilizadas para fechar o espaço cívico
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Estratégias Descrição Exemplos de táticas / ações

V. Intimidação e 
assédio

Intimidação se refere a ações diretas ou 
indiretas contra terceiros para impedi-los 
de continuar seu trabalho ou para induzir 
o medo de um ataque (CIVICUS, 2019). 
Assédio são ações ou comportamentos 

verbais ou físicos que rebaixam, 
humilham ou constrangem um cidadão 
ao expressar opiniões críticas (CIVICUS, 

2018).

Uso de forças de segurança do estado e aparato 
de inteligência para intimidar oponentes.

Perseguição e intimidação de ativistas, artistas, 
líderes cívicos, jornalistas e cientistas.

Chantagem.

Assédio ou ataque contra instituições por 
autoridades. 

Assédio ou ataque contra ativistas, artistas, líderes 
cívicos, jornalistas e cientistas por autoridades.

Ataque misógino contra mulheres com perfil 
público. 

Campanhas de desumanização / difamação 
/ deslegitimação contra indivíduos, grupos ou 
instituições (ação oficial direta ou indireta).

Ataques organizados on-line e campanhas 
contra indivíduos, grupos ou instituições (bots e 
mobilização de milícias digitais).

Ameaças de cancelar concessões públicas de 
canais de mídia independente.

Pressões e ameaças a empresas privadas para 
interromper a publicidade em canais de mídia não 
alinhados.

VI. Violação de 
privacidade 

(vigilância do 
Estado) 

A violação da privacidade refere-se à 
violação do direito humano fundamental 

à privacidade, que sublinha que 
“ninguém será sujeito a interferências 
arbitrárias na sua privacidade, família, 

casa ou correspondência, nem a 
ataques à sua honra e reputação.” 
(Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, 1948). Vigilância do Estado 
é a coleta de informações, incluindo 
o monitoramento, rastreamento e 
identificação, para o controle de 

grupos específicos, supervisionada 
por funcionários e administradores, 

articulada a algum propósito específico 
(Giddens, 1984; Lyon, 1994). Geralmente 
na esfera cinzenta/extralegal de assuntos 

públicos (Starr et al).

Escutas ilegais.

Monitoramento de mídia digital de perfis 
selecionados para dossiês, assédio e intimidação.

Encerramento de contas, sites, servidores.

Hackear perfis para intimidar ou assediar, ou usar 
perfis privados em campanhas de milícias digitais.

Uso indevido de dados privados dos cidadãos em 
campanhas micro direcionadas de desinformação 
e outras ações digitais sem consentimento.

Monitoramento ilegal da oposição, incluindo 
organizadores de protestos.

continuação



INSTITUTO IGARAPÉ  |  ARTIGO ESTRATÉGICO 49  |  OUTUBRO 2020A ÁGORA SOB ATAQUE: Uma tipologia para a análise do fechamento do espaço cívico no Brasil e no mundo

8

VII. Violação de 
direitos civis e 

políticos

Violações dos direitos políticos 
incluem a negação do direito a um 

julgamento justo e ao devido processo; 
e direitos de participação na sociedade 

civil e na política, como liberdade de 
associação, direito de reunião e direito 
de voto (Dahl, 2005). Violações dos 
direitos civis incluem discriminação 
em razão de raça, gênero, orientação 

sexual, nacionalidade, cor, idade, filiação 
política, etnia, religião e origem social; 
e restrições à liberdade dos indivíduos. 

(ICCPR, 1976).

Restrições ou proibições de protestos ou 
manifestações públicas.

Restrições para a incorporação, registro, operação 
e ciclo de vida de organizações da sociedade civil. 

Fechamento de organizações da sociedade 
civil que resistam a se conformar com regras 
autoritárias ou draconianas.

Cancelamento de registros ou licenças para 
organizações da sociedade civil que cumprem a 
lei.

Invasão / destruição de escritórios de 
organizações da sociedade civil.

Apreensão de propriedade.

Expulsão e proibição de operar em determinado 
país.

Proibições de viagens.

Investigações legais ilegítimas.

Fomentar a discriminação e as violações dos 
direitos de minorias e grupos vulneráveis.

Fomentar a intolerância religiosa.

VIII. Restrições ao 
envolvimento e 

participação cívica

Restrições a quaisquer formas de 
trabalho individual ou coletivo para 
resolver problemas da comunidade 

e abordar questões de interesse 
público (participação cívica), bem 

como quaisquer formas de expressar 
conhecimento, crenças, opiniões 

e atitudes sobre questões públicas 
(engajamento cívico) (Barrett e Brunton-

Smith, 2014), especialmente ao 
contribuir e interagir com a formulação 

de políticas, monitoramento e/ou 
processo de tomada de decisão.

 

Exclusão da linguagem sobre a participação 
da sociedade civil em resoluções nacionais e 
internacionais

Endurecimento das regras para permitir o acesso 
da sociedade civil ao Congresso Nacional

Desautorização de instituições estatais para 
trabalhar com ONGs

Penalização de funcionários públicos que 
desobedecem às instruções de cortar o acesso à 
sociedade civil.

Encerramento de conselhos e mecanismos 
participativos.

Estratégias Descrição Exemplos de táticas / ações

continuação



INSTITUTO IGARAPÉ  |  ARTIGO ESTRATÉGICO 49  |  OUTUBRO 2020A ÁGORA SOB ATAQUE: Uma tipologia para a análise do fechamento do espaço cívico no Brasil e no mundo

9

IX. Restrições de 
financiamento

Restrições à capacidade da 
sociedade civil de acessar 

financiamento estrangeiro por 
meio de leis que limitam ou proíbem o 
apoio externo, requisitos que incluem 
aprovação governamental, medidas 

contra organizações internacionais que 
fornecem apoio às organizações da 
sociedade civil, bem como medidas 
administrativas e práticas extralegais 

(Wolff e Poppe, 2015) coordenadas por 
governos contra OSCs independentes. 

Restrições também podem ser aplicadas 
para fundos nacionais, públicos ou 

privados.

Instituições governamentais param de conceder 
autorização para que as OSCs participem de 
projetos e recebam fundos de doadores de 
cooperação internacional.

Aplicação excessivamente ampla de medidas 
de combate à lavagem de dinheiro e 
contraterrorismo.

Uso de leis sobre difamação, traição e outras para 
trazer acusações criminais contra beneficiários de 
financiamento internacional.

Restrições para financiamento nacional e 
internacional e/ou proibição de doadores 
específicos.

Exigência de aprovação prévia do governo e/ou 
fundos internacionais encaminhados por meio de 
entidades controladas pelo governo.

Limitar o montante de financiamento internacional 
por OSC.

Restrição de atividades realizadas com 
financiamento internacional, incluindo restrições 
baseadas em conteúdo (por exemplo, proibição 
de trabalho de direitos humanos ou “atividade 
política”).

Tributação de fundos internacionais.

Categorizar OSCs que recebem financiamento 
internacional como “agentes estrangeiros”.

Requisitos processuais onerosos.

Congelamento ou apreensão de fundos.

Proibição de receber financiamento internacional.

X. Violência física

Violência Física é a inflição intencional 
e direta de dano às pessoas, desde 
sofrimento físico ou dano corporal a 
morte violenta (Kalyvas, 2006). No 
contexto desta pesquisa, atos de 

violência física podem ser perpetrados 
por agentes estatais ou não estatais, 

incluindo paramilitares, milícias, gangues, 
representantes da segurança privada 
e outros indivíduos encorajados pela 

retórica de ódio de figuras políticas para 
se livrar da oposição.

Respostas violentas do Estado a protestos.

Recusa em proteger aqueles que estão sob 
ameaça.

Ataques violentos contra minorias e grupos 
vulneráveis.

Ameaças de violência física por parte de atores 
estatais e não estatais.

Prisão ilegal de líderes cívicos.

Tortura / maus-tratos.

Desaparecimento forçado.

Assassinato / execuções extrajudiciais de 
defensores dos direitos humanos, líderes cívicos e 
jornalistas.

Estratégias Descrição Exemplos de táticas / ações

continuação
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XI. Jogo duro 
constitucional 
(Constitutional 

Hardball)*

O jogo duro constitucional consiste 
na exploração, por atores políticos, 
de procedimentos, leis e instituições 

para obter ganhos partidários 
violando normas preestabelecidas 
e forçando os limites da legalidade, 
o que pode minar o entendimento 

compartilhado das normas 
democráticas e a expectativa de 

que o outro lado as cumpra. (Tushnet 
2004, Levitsky e Ziblat 2018).

Uso excessivo de medidas executivas e infra-
legais para governar, ignorando o Congresso.

Emissão de normas e decretos que contradizem a 
Constituição.

Não conformidade com as normas não escritas 
que servem para respeitar a separação dos 
poderes do Estado.

XII. Abuso de 
poder

Abuso de poder ocorre quando os 
atores políticos se aproveitam de sua 

posição para ganho pessoal, impedindo 
a responsabilidade gerencial básica 

e/ou atuando contrariamente ao 
interesse público e à finalidade pública 

(Sankowsky, 1995).

Interferência política em portarias das Forças 
Armadas que violam leis e/ou a Constituição 

Interferência política na administração pública com 
nomeações e demissões de servidores públicos 
para favorecer interesses privados.

Interferência política em nomeações de 
universidades públicas, centros de pesquisa e 
conselhos participativos para impor censura.

Interferência política nos procedimentos 
e nomeações de cargos de liderança da 
aplicação da lei e de outras agências públicas 
independentes, visando proteger interesses 
privados.

* Mesmo que a maioria das táticas usadas nas categorias “jogo duro constitucional” e “abuso de poder” não 
sejam infringidas diretamente contra os agentes do espaço cívico, essas táticas diminuem a transparência, podem 
minar a separação de poderes e os freios e contrapesos que poderiam impedir que as táticas descritas nas outras 
categorias fossem implementadas.

Fontes para as táticas: entrevistas em off com líderes cívicos; Buyse 2018; Civicus 2017, 2018, 2019; ICNL; 
Levitsky and Ziblat 2018; OHCHR; Rutzen, 2015; WEF 2017; World Movement for Democracy.

Estratégias Descrição Exemplos de táticas / ações

continuação

A Tabela 1 apresenta uma tipologia com 
doze estratégias e 73 táticas e ações. Este 
quadro conceitual preliminar visa contribuir 
para um melhor mapeamento e compreensão 
do fechamento do espaço cívico. A tipologia 
foi criada com base em uma revisão da 
literatura existente, combinada com entrevistas 
com líderes dos setores público, privado e 
sem fins lucrativos. Notou-se que muitas 
das estratégias legais adotadas com o 
propósito expresso de limitar o espaço da 
sociedade civil estão razoavelmente bem 
documentadas. Mas, por outro lado, embora 
as estratégias extralegais e ilegais sejam 
amplamente reconhecidas, geralmente são 
pouco investigadas e mais difíceis de rastrear 

e comprovar. Um panorama preocupante 
emerge quando as estratégias e táticas 
legais, extralegais e ilegais que estão sendo 
implantadas para restringir o espaço cívico são 
vistas juntas.

A tipologia pode não ser aplicada a todos os 
ambientes que experimentam o fechamento 
do espaço cívico. Dito isso, a Tabela 1 pode 
servir como uma das muitas ferramentas para 
ajudar a identificar e rastrear uma série de 
ameaças ao espaço cívico desde o estágio 
inicial. É importante enfatizar que, em muitos 
contextos, ações legais, ilegais e extralegais são 
realizadas simultaneamente. Em outros casos, 
podem ocorrer em momentos diferentes e 
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acarretar diferentes níveis de intensidade. Com 
frequência, há uma ampla gama de atores — 
estatais e não estatais — que estão envolvidos 
em sua perpetração. E, finalmente, as maneiras 
como o espaço cívico é afetado podem variar 
ao longo do tempo, uma vez que ele é, afinal, 
um alvo em movimento.35 

O caso do 
Brasil 36

O Brasil oferece um caso de teste para a 
tipologia apresentada acima. Por um lado, é 
um país que experimentou fortes ataques à 
sociedade civil ao longo do último meio século, 
nomeadamente durante o período da ditadura 
entre 1964 e1985. Mais recentemente, na 
esteira da eleição de Jair Bolsonaro em 2018, 
há sinais claros de um retrocesso acelerado 
das proteções e direitos dos grupos da 
sociedade civil. A diferença hoje é que o 
Brasil é uma democracia constitucional. Jair 
Bolsonaro foi eleito com 55% dos votos no 
segundo turno em um ambiente altamente 
carregado e polarizado. Mais de 31% do 
eleitorado se absteve ou anulou seu voto — e 
isso em um país onde o voto é obrigatório.

No período após a ditadura, o espaço cívico 
no Brasil se expandiu enormemente. As 
interações entre organizações da sociedade 
civil (OSCs) e universidades com os governos 
se tornaram a norma, e o fortalecimento 
da mídia independente aumentou a 
transparência governamental. Embora seja 
possível identificar tentativas de governos 
específicos para cooptar, intimidar ou restringir 
certos direitos de diferentes grupos, os 
freios e contrapesos foram fortalecidos e as 
reações da sociedade civil permitiram um 
exercício vibrante de direitos e liberdades 
democráticas na maioria das vezes. Ainda 
havia muito progresso a ser feito, mas OSCs e 
universidades compartilharam conhecimentos 
e participaram do desenho, monitoramento 

e, por vezes, da implementação de políticas 
públicas baseadas em dados e evidências.37 

A participação por meio de diferentes canais 
permitiu a inclusão das perspectivas dos 
grupos minoritários na formulação de políticas. 
E a imprensa foi, na maioria das vezes, uma 
voz confiável que exerceu pressão e exigiu 
respostas governamentais. Essa realidade 
mudou abruptamente desde o primeiro dia do 
governo Jair Bolsonaro, que deliberadamente 
optou por cortar vínculos com vários grupos 
e setores da sociedade que não têm um 
alinhamento total ou parcial com as propostas e 
valores do seu governo.

Porém, a transição democrática no Brasil foi 
incompleta. A transição foi negociada entre 
poderes civis e militares com a garantia de 
amplas anistias, com pouco ou nenhum 
reconhecimento das atrocidades cometidas 
durante o governo autoritário e com retribuição 
tardia e limitada às vítimas e familiares, trazida 
por uma Comissão Nacional da Verdade em 
2011.38 E ao contrário de outros países que 
também viveram longos períodos de regime 
militar na América Latina, o fim da ditadura no 
país não significou um rompimento total com a 
influência das Forças Armadas na vida social e 
política do país.

O artigo 142, caput da Constituição Federal 
estabelece que, além de proteger a soberania 
do país, os militares também podem ser 
chamados para assegurar a lei e a ordem por 
qualquer um dos três poderes republicanos. 
Atualmente, ele tem gerado um debate 
acalorado sobre sua interpretação por 
segmentos com traços autoritários do governo 
e da sociedade. A criação do Ministério da 
Defesa, em 1999, com estrutura marcadamente 
militarizada e onde representantes de alto 
escalão do Exército, Força Aérea e Marinha 
compõem o gabinete ministerial, é outro 
indicativo da influência militar. Verdade seja 
dita, no Brasil, a convivência com traços de 
autoritarismo e o crescente apoio nostálgico à 
ditadura já existiam antes de 2018.
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No entanto, desde os preparativos para aquela 
eleição presidencial, a campanha de Jair 
Bolsonaro divulgou sua intenção de reprimir 
uma ampla gama de grupos cívicos. Antes e 
depois da posse, o presidente tinha como alvo 
adversários políticos, a mídia independente, o 
Judiciário e até mesmo a memória histórica da 
época da ditadura do país.39 Especificamente, 
ele chamou de “revolução” o golpe militar 
de 1964 que instalou uma ditadura e, 
rotineiramente, elogiou os torturadores do 
período.40  Levantamento de julho de 2020 
identificou que 6.157 militares ocupam cargos 
civis na atual administração.41 A quantidade 
é duas vezes maior que o já alto número de 
2018, na presidência de Michel Temer, após o 
impeachment da presidente Dilma Rousseff, 
e mais alta que o número combinado de 
militares em posições civis durante os 20 
anos da ditadura.42 No período analisado, 
oito cargos do gabinete presidencial eram 
ocupados por militares da reserva e da ativa, 
além da vice-presidência.

O presidente tem seguido, diligentemente, o 
manual de outros governos de extrema direita 
pelo mundo. Ao longo de sua carreira política 
e, mais importante, também durante sua 
presidência, mulheres e minorias, incluindo 
grupos LGBTQI+ e indígenas estão entre os 
seus alvos.  Jair Bolsonaro foi processado 
e condenado por “danos morais” por, em 
2014, dizer à deputada Maria do Rosário que 
nunca a estupraria, pois ela não merecia.43 
Desde que era deputado, tanto ele quanto 
alguns de seus filhos são seguidores ativos 
e multiplicadores da propaganda e dos 
métodos de organização da Associação 
Nacional de Rifles dos EUA (National Riffle 
Association) no Brasil. O atual presidente foi 
dos mais proeminentes representantes do 
lobby das armas no Congresso.44 Além disso, 
seu discurso defende dar mais margem de 
manobra aos policiais para implantar força 
letal, isso em um país com mais de 5.800 
homicídios policiais em 2019.45

Imediatamente após assumir o cargo em 
janeiro de 2019, o presidente Jair Bolsonaro 
começou o jogo duro constitucional. Ele e 
sua equipe emitiram e revogaram, literalmente, 
centenas de decretos e normas a fim de 
apaziguar sua base de conservadores linha-
dura, evangélicos, elite financeira, e testar 
as reações do Congresso, do Judiciário e 
da opinião pública.46 Em uma tentativa de 
desmantelar os regulamentos existentes sobre 
armas de fogo, o Executivo federal emitiu dez 
decretos em 2019, muitos deles considerados 
ilegais.47 É importante destacar que enquanto 
não são revertidos pelo Congresso ou pelos 
tribunais, decretos ilegais ficam em vigor. Isso 
cria insegurança jurídica e pode beneficiar 
grupos de lobby que são, em geral, aliados 
próximos do governo. Esse é claramente o 
caso dos decretos sobre armas. O grande 
número de novas normas também torna mais 
difícil avaliar sua legalidade e contestar as 
ilegalidades. Algumas das mudanças e suas 
consequências ainda não foram detectadas 
e compreendidas. No entanto, o número 
de novos registros de armas e munições 
compradas disparou desde 2019.48

Nos primeiros meses da presidência, foram 
registradas intervenções nas indicações 
ministeriais para conselhos voluntários 
de políticas públicas.49 Jair Bolsonaro foi 
o primeiro presidente desde a transição 
democrática do Brasil a nomear um 
procurador-geral que não estava na lista 
tríplice indicada pelo Ministério Público.50 
Adicionalmente, há uma hipótese de que 
o presidente brasileiro esteja usando seu 
poder para prevenir que assuntos pessoais e 
familiares sejam investigados, o que constituiria 
abuso de poder. Por exemplo, ele demitiu 
ministros e secretários que contrariaram 
seus pontos de vista ou prejudicaram seus 
interesses.51 Por exemplo, Sérgio Moro, então 
ministro da Justiça e Segurança Pública, 
deixou o cargo ao alegar que a vontade do 
presidente Bolsonaro de interferir na Polícia 
Federal para proteger sua família e amigos 
das investigações em curso era contra seus 
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princípios.52 O chefe da Polícia Federal do Rio 
de Janeiro que detinha a responsabilidade 
de investigar as suspeitas de acusações 
de lavagem de dinheiro contra um de seus 
filhos, o senador Flávio Bolsonaro, também foi 
substituído.53 Em agosto de 2020, a estrutura 
da Agência de Inteligência do Brasil (ABIN) e 
foi criado um Centro Nacional de Inteligência. 
Há o receio de que o Centro possa funcionar 
paralelamente à ABIN, e tenha o potencial de 
interferir na investigação de seus aliados ou ser 
usado para investigar indevidamente supostos 
inimigos do presidente.54

Outro caso polêmico e ilustrativo foi a 
demissão do então ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta, durante a crise 
da Covid-19 no Brasil, por contrariar o 
presidente ao priorizar o isolamento social 
na contenção da pandemia no país.55 
Seu sucessor, Nelson Teich, também saiu 
devido à recusa de incluir uma norma para 
a prescrição do medicamento cloroquina, 
sem respaldo científico, no tratamento de 
todos os pacientes infectados pelo vírus no 
Brasil.56 O general Eduardo Pazuelo, sem 
experiência relevante na área, assumiu a pasta 
da Saúde e trouxe um número relevante de 
militares para ocupar cargos importantes.57 
Essas medidas não apenas enfraquecem as 
funções independentes do serviço público, 
mas também podem abalar instituições-
chave, inclusive prejudicando a adoção de 
conhecimentos técnicos e a qualidade da 
prestação do serviço público.

Algumas das ações mais agressivas do 
Chefe do Executivo Federal foram lançadas 
contra grupos da sociedade civil, a maioria 
dos quais ele considera hostis às agendas de 
seu governo. O gabinete presidencial propôs 
decretos para aumentar a “supervisão” e o 
“controle” sobre as OSCs e organizações 
internacionais, bem como restrições para 
enfraquecer a Lei de Acesso à Informação do 
país.58 59 Embora grupos da sociedade civil 
venham resistindo e o Congresso e o Supremo 
Tribunal Federal tenham rejeitado muitas 

propostas inconstitucionais, esses e outros 
esforços estão ajudando a minar a sociedade 
civil e gerar confusão entre servidores públicos 
e legisladores.

Essas ações refletem, na melhor das 
hipóteses, uma ignorância sobre e, na pior, um 
desprezo pelos direitos democráticos como a 
liberdade de expressão, associação e reunião. 
No entanto, elas são apenas a ponta do 
iceberg. O Executivo federal também procurou 
restringir drasticamente a participação 
de organizações cívicas em consultas ou 
envolvimento com o governo. Por exemplo, 
logo após o início do mandato, dezenas de 
conselhos participativos, instituídos desde a 
década de 1980 justamente para aumentar o 
espaço cívico, foram fechados.60 

Entre os espaços mais afetados estão as 
comissões que contaram com a participação 
de populações indígenas e grupos de 
defesa do meio ambiente. Por exemplo, 
em fevereiro de 2020, um decreto excluiu 
a participação de representantes indígenas 
e outros movimentos sociais da Comissão 
Nacional de Biodiversidade.61 Outro decreto 
acabou com cargos destinados à sociedade 
civil no Conselho Deliberativo do Fundo 
Nacional de Meio Ambiente.62 Em julho de 
2020, um novo regimento interno restringiu a 
participação da sociedade civil na Comissão 
Executiva de Controle do Desmatamento 
Ilegal e Recuperação da Vegetação 
Nativa.63 Entrevistas em off com servidores 
públicos sêniores mostram que ministros e 
representantes públicos foram exortados a 
não buscar contribuições ou trabalhar com 
grupos cívicos que não estejam alinhados 
com a plataforma do presidente em várias 
áreas-chave. Essas restrições potencialmente 
degradam o desenho e a implementação de 
políticas públicas baseadas em evidências e 
diminuem a transparência do governo.

Ainda mais preocupante, desde o início do 
governo Bolsonaro o uso de estratégias 
de assédio e intimidação para restringir 
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o debate cívico e a oposição é frequente. 
O chamado pela imprensa de “gabinete do 
ódio” seria responsável por campanhas contra 
adversários políticos e atores cívicos por vezes 
operadas por assessores mais próximos e até 
por filhos do presidente.64 Os alvos incluem 
mulheres jornalistas, cientistas, artistas, ativistas 
e defensores dos direitos humanos, bem 
como líderes de grupos indígenas. Mensagens 
difamatórias e de ódio são entregues através dos 
canais oficiais de mídia social — especialmente 
Facebook, Twitter, Youtube e WhatsApp — do 
presidente e de aliados. Essas estratégias são 
amplificadas com o uso de bots, perfis falsos 
e a mobilização de uma leal guerrilha digital 
que foi crucial para a eleição do presidente.65 
Já em 30 de outubro de 2018, apoiadores do 
recém-eleito presidente foram convocados em 
grupos do WhatsApp para boicotar jornalistas, 
celebridades e intelectuais que se manifestaram 
contra sua candidatura.66 Na lista estão mais de 
700 nomes, entre eles a cantora Anitta, as atrizes 
Camila Pitanga e Patrícia Pillar, o médico Dráuzio 
Varella, os apresentadores Zeca Camargo e 
Fernanda Lima, os atores Wagner Moura e 
Alexandre Nero, os cantores Caetano Veloso, 
Chico Buarque, Gilberto Gil e tantos outros, que 
expressaram publicamente seu desacordo sobre 
seu programa.

O propósito dessa estratégia extralegal é 
desmantelar a credibilidade e reputação pessoal 
e institucional dos atores cívicos e encorajar 
alguns grupos a se autocensurar por medo de 
serem alvos. Ademais, também podem gerar 
consequências concretas no mundo real, não 
só no virtual. As campanhas digitais difamatórias 
alimentaram ameaças de morte contra jornalistas 
importantes. Por exemplo, a respeitada Miriam 
Leitão teve sua participação em uma feira 
literária de Jaguará do Sul cancelada devido a 
ameaças.67 Mensagens de ódio disparadas por 
apoiadores do presidente teriam alimentado um 
ataque terrorista à sede do popular grupo de 
comédia “Porta dos Fundos”.68 A realidade é que 
muitos casos não são relatados ou divulgados 
publicamente e podem incitar atos de violência 
física perpetrada por atores não estatais e 

partidários radicais do governo de extrema direita. 
Um triste exemplo foi o assassinato do mestre 
de capoeira e defensor de direitos de pessoas 
negras, Mestre Moa do Katendê, esfaqueado 12 
vezes após afirmar que não apoiaria o “candidato 
da extrema direita Bolsonaro” à presidência 
durante a campanha eleitoral em 2018.69

Um alvo importante do governo Bolsonaro é a 
mídia independente.70 Segundo o Repórteres 
sem Fronteiras, sua família, incluindo o presidente 
e seus três filhos, Carlos, Eduardo e Flávio, 
promoveu 174 ataques contra a imprensa no 
segundo trimestre de 2020.71 Os ataques à mídia 
são comuns desde o início do seu mandato. Por 
exemplo, o presidente decidiu cancelar todas as 
assinaturas do governo ao respeitado jornal Folha 
de São Paulo, mas a ordem foi rejeitada pelo 
Supremo Tribunal Federal.72 A perseguição tem 
como alvo também jornalistas da Folha, incluindo 
Patrícia Campos Mello, por seus artigos sobre 
o uso maciço de fake news pelo governo. Ela 
foi vítima de ataques misóginos recorrentes pelo 
clã Bolsonaro e por veículos de imprensa que o 
apoiam.73 Na prática, esse tipo de ataque tem 
sido um lugar-comum, o que levou o presidente 
a ser denunciado no Conselho de Direitos 
Humanos da ONU por 13 organizações.74 Além 
disso, empresas privadas foram ameaçadas com 
boicotes se continuassem a anunciar no jornal.75 
As Organizações Globo, o maior grupo de mídia 
do país, também foram alvo de campanha 
agressiva e tiveram suas reportagens descritas 
como “notícias falsas”. O chefe do Executivo 
ameaçou publicamente cancelar a concessão da 
TV, que deve ser renovada em 2021.76 

Jornalistas internacionais que submeteram 
o novo governo a escrutínio também foram 
perseguidos. Ao longo de 2019, por exemplo, 
o jornalista do Intercept Glenn Greenwald 
denunciou que o ministro da Justiça, Sergio 
Moro, teria sido implicado em improbidade 
durante o curso da Operação Lava Jato.77 A 
despeito dos variados esforços do presidente 
e seus aliados para investigar Greenwald, a 
Polícia Federal e, posteriormente, os tribunais 
determinaram que Greenwald não fosse 
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investigado.78 Em janeiro de 2020, Greenwald foi 
formalmente indiciado sem ter sido investigado.79 
Esse episódio é o primeiro caso “legal” 
envolvendo a acusação de um jornalista através 
de claras demonstrações de abuso de poder, 
intimidação e assédio.

O setor de educação também foi perseguido, 
inclusive por meio de censura aberta e 
disfarçada. Especificamente, as escolas 
públicas e universidades estão enfrentando 
reclamações contra professores que 
supostamente promovem ideologia de gênero, 
ideias de esquerda ou que são críticos 
do governo.80 Alunos foram incentivados 
por autoridades governamentais e seus 
apoiadores a registrar e denunciar docentes.81 
Uma linha direta para receber denúncias 
contra professores que desrespeitam “a 
ética moral, religiosa e familiar” chegou a ser 
anunciada no início de 2020 pela ministra 
ultraconservadora dos direitos humanos, 
Damares Alves.82 No final de 2019, o então 
ministro da Educação, Abraham Weintraub, 
acusou as universidades públicas de serem 
tomadas por drogas, sem fornecer qualquer 
evidência disso.83 Enquanto isso, um novo 
decreto permitindo que o Ministério da 
Educação elaborasse novos conteúdos para 
os livros didáticos foi emitido, apesar de tais 
processos anteriormente serem decididos por 
licitações públicas.84  

Desde o início do novo governo, obstáculos têm 
sido criados para limitar o acesso à informação 
pública. Essa ferramenta é fundamental para 
o monitoramento e avaliação das políticas 
públicas. Ela permite que a mídia e grupos cívicos 
responsabilizem os governos, fortalecendo as 
estratégias e tornando-as mais plurais, inclusivas 
e eficazes. Pelo menos 13 medidas foram 
tomadas para negar ou dificultar o acesso à 
informação. Entre as mais polêmicas estão 
as tentativas de mudanças na Lei de Acesso 
à Informação, permitindo que instituições 
públicas classifiquem dados como sigilosos, 
e as tentativas de disfarçar os números reais 
relacionados a pessoas infectadas durante a 

pandemia da Covid-19 e de desmatamento na 
Floresta Amazônica e a exclusão das mortes 
causadas por policiais do relatório do governo 
sobre direitos humanos.85 Essas tentativas foram 
posteriormente suspensas por decisões do 
Judiciário e do Congresso.86 

Além do mais, o governo iniciou uma guerra 
cultural. A agenda cultural do país vem sendo 
moldada por uma visão profundamente religiosa-
conservadora. O Ministério da Cultura foi extinto e 
algumas de suas funções transferidas para uma 
secretaria especial do Ministério do Turismo.87 
Houve cortes no financiamento para projetos de 
artistas supostamente de esquerda, no apoio 
para filmes e rádios, principalmente aqueles 
que representavam minorias ou com conteúdo 
relacionado a gênero. Um edital de filmes sobre 
questões relacionadas a grupos LGBTQI+ foi 
cancelado e só foi reaberto depois que uma 
decisão judicial determinou que se tratava de 
censura.88 De forma alarmante, em janeiro de 
2020, o ex-secretário especial da cultura, Roberto 
Alvim, divulgou um vídeo oficial reproduzindo 
o discurso e a estética da propaganda nazista, 
interpretando um discurso do ex-ministro Joseph 
Goebbles.89 Após protestos públicos, Alvim foi 
demitido. Na época, comentaristas brasileiros 
lembraram comentários de Bolsonaro sobre o 
regime nazista.90 

A atual administração e seus apoiadores também 
promoveram campanhas de fake news e 
desinformação — uma tática comum de 
líderes autoritários por todo o mundo — contra 
a comunidade científica do país, especialmente 
aqueles envolvidos em direitos humanos, 
questões ambientais e relacionadas à Covid-19. 
Embora o maquinário que supostamente 
coordena as notícias falsas — conhecido 
como “gabinete do ódio” — não seja oficial 
ou tenha rubrica no orçamento federal, há 
suspeitas de que seu trabalho, difundir o ódio e 
desinformação, seja subsidiado com dinheiro dos 
contribuintes, por meio de salários e contratos 
de serviços de comunicação.91 Essas estratégias 
teriam sido difundidas antes, durante e depois da 
campanha eleitoral de 2018, principalmente por 
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meio de grupos do WhatsApp. Quatro inquéritos 
no Tribunal Superior Eleitoral estão investigando 
o uso de campanhas de desinformação e 
difamação durante as eleições de 2018, que 
teriam sido financiadas por líderes empresariais 
que apoiaram a campanha do presidente Jair 
Bolsonaro.92

Personificação de como essas estratégias 
funcionam, o renomado cientista Ricardo 
Galvão foi demitido do cargo de diretor do 
Instituto Brasileiro de Pesquisas Espaciais (INPE) 
após divulgar dados sobre o desmatamento 
desenfreado na Amazônia.93 Sem oferecer 
qualquer prova, o governo puniu publicamente 
Galvão, alegando que ele mentia e era 
financiado por uma ONG com interesses em 
recursos florestais. Foram retomadas antigas 
preocupações brasileiras acerca de uma 
“interferência estrangeira” na Amazônia.94 
Enquanto isso, a falta de investimentos e 
os ataques à comunidade científica do país 
continuaram contribuindo para níveis recordes 
de fuga de cérebros.95 Como concluiu o Global 
Public Policy Institute, a liberdade acadêmica está 
ameaçada no Brasil, especialmente a autonomia 
didática e científica nas universidades públicas.96 
Táticas semelhantes são dirigidas contra uma 
ampla gama de OSCs e ONGs internacionais, 
especialmente aquelas envolvidas na 
conservação e proteção do meio ambiente. Por 
exemplo, o Greenpeace foi injustamente acusado 
pelo ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, 
de estar por trás de um grande vazamento de 
óleo na costa do Brasil.97 

Em um caso claro de violação de direitos 
civis, investigações foram iniciadas contra a 
ONG Saúde Alegria e seus bombeiros voluntários 
que atuam em Alter do Chão, município do 
estado do Pará.98 Os escritórios da ONG foram 
invadidos e quatro voluntários foram presos, 
forçados a desfilar diante das câmeras com a 
cabeça raspada. Eles só foram libertados após 
passar quatro dias detidos. Da mesma forma, 
Jair Bolsonaro fez acusações infundadas de 
que ONGs estariam incendiando a Amazônia, 
apoiadas por doadores célebres como Leonardo 
DiCaprio.99 As autoridades brasileiras têm sido 

amplamente criticadas e condenadas por vários 
governos europeus, em particular, e por grupos 
de direitos humanos em todo o mundo por sua 
postura hostil à sociedade civil.100  

Não é simples determinar com precisão até 
que ponto diferentes instâncias do governo 
estão ou não fazendo uso da vigilância abusiva 
contra oponentes, o que poderia constituir 
violação de privacidade. No entanto, a 
existência de escutas ilegais, bem como o 
uso de “dossiês privados” para chantagear 
e ameaçar oponentes, veio à tona em várias 
entrevistas para este artigo. Isso sem falar na 
existência de listas de pessoas sob vigilância, 
nas quais o aparato do Estado tem sido utilizado 
para monitorar, coagir e censurar cidadãos. 
Conforme confirmado pelo próprio Ministro 
da Justiça, André Mendonça, professores e 
policiais que se posicionam como antifascistas 
foram listados e analisados.101 Essa prática 
que foi posteriormente proibida pelo STF.102 O 
governo nomeou um agente de inteligência 
para coordenar as relações governamentais 
com ONGs.103  Por ser agente de inteligência, 
sua identidade não poderia ser revelada, o que 
preocupou representantes da sociedade civil. 
Alguns meses depois, a Justiça Federal em São 
Paulo suspendeu essa decisão.104 

Em setembro de 2020, o ex-ministro da Saúde 
Luiz Henrique Mandetta, que deixou o governo 
por desentendimentos com o presidente 
devido a sua má gestão da crise da Covid-19, 
afirmou que teve a impressão de estar sendo 
seguido por agentes de inteligência enquanto 
ainda era ministro. Ele sugeriu que o seu então 
chefe parecia saber que ele havia ido a uma 
padaria com a esposa em determinado dia e 
posteriormente, para constranger o ministro, foi 
ele próprio àquela padaria específica que ficava 
bem longe do Planalto.105

Outro indicador sobre até que ponto o atual 
governo buscou restringir os direitos 
políticos foram as ameaças verbais dos 
filhos do presidente, ecoadas até pelo ministro 
da Economia, Paulo Guedes, de reeditar 
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o Ato Institucional número 5, ou AI-5.106 107 
O AI-5 foi um decreto da era da ditadura 
que institucionalizou práticas como tortura, 
repressão e censura. Deu ao chefe de Estado 
poderes virtualmente ilimitados, incluindo 
fechar o Congresso, impeachment de políticos 
e suspender o direito de habeas corpus para 
presos políticos. O Artigo 4 do AI-5 foi o mais 
violento, permitindo ao presidente suspender os 
direitos dos cidadãos por até 10 anos e realizar 
o impeachment de funcionários eleitos em todos 
os níveis de governo. De fato, houve episódios 
de policiais entrando em reuniões de sindicatos 
de professores e escritórios de partidos 
políticos opostos para questionar e intimidar os 
participantes.108 Ocorreu também que legislação 
executiva específica, na forma de decretos, 
possibilitou o uso da Força Nacional — formada 
por policiais de diversos estados do Brasil —, 
para conter protestos e manifestações públicas, 
como a Marcha das Mulheres Indígenas.109 
Desde então, Jair Bolsonaro sugeriu que poderia 
usar uma força de segurança “federal” contra 
manifestantes. Não está claro se ele se referiu às 
Forças Armadas, como ocorreu na Bolívia, Chile 
e Equador ou à Força Nacional.110

Também é provável que a retórica extremista 
da administração do presidente Bolsonaro e os 
discursos de ódio estejam exacerbando as já 
gravíssimas violações dos direitos humanos, 
incluindo a violência física. Além disso, 
ele se absteve de se manifestar, dissuadir ou 
responder a uma série de graves violações dos 
direitos humanos. Há a percepção por alguns 
grupos de que a retórica agressiva possa ter 
sido interpretada por proprietários rurais e 
grileiros como uma licença para o aumento 
na violência perpetrada contra populações 
indígenas, defensores ambientais, jornalistas e 
populações vulneráveis ​​em toda a Amazônia, 
entre outros lugares.111  Relatos de ameaças, 
invasões de terras e violência física cometida 
contra grupos indígenas estão crescendo.112 Por 
exemplo, em 2019, Paulo Paulino Guajajara — 
um líder indígena que protegia o território de seu 
grupo de madeireiros ilegais no Maranhão — foi 
assassinado.113 Como o governo desmantelou 
sistematicamente as agências de proteção 

ambiental e de grupos indígenas, há capacidade 
bastante limitada para proteger os grupos nativos 
e suas terras.114 

A retórica do governo de enfrentar o crime com 
um “punho de ferro” também parece estar 
incitando a violência policial.115 Uma agenda 
importante tem sido limitar os controles sobre 
o uso de força letal por policiais estaduais. Por 
exemplo, um dos filhos eleitos do presidente, 
Flávio Bolsonaro, atualmente sob investigação 
criminal, apresentou um projeto de lei para 
tratar os suspeitos que “se recusem a negociar 
ou se render” como suicídio.116 A ideia era 
“demonstrar que [ele / ela] aceita ou assume o 
risco de que a situação se resolva com a sua 
própria morte”. O presidente também prometeu 
proteger legalmente policiais presos “devido à 
pressão da mídia” e tem sido favorável a greves 
ilegais e intimidações lideradas por corporações 
policiais em diferentes estados, que desafiam 
a autoridade dos governadores estaduais.117 
Em um país onde os níveis de impunidade e 
violência de agentes do Estado já estão entre 
os mais altos do mundo, essas ações podem 
ser interpretadas como uma licença para matar 
concedida à polícia.118 

O Brasil também está “internacionalizando” sua 
cruzada para fechar o espaço cívico com graves 
danos à política externa do país. O Ministro das 
Relações Exteriores, Ernesto Araújo, nega as 
mudanças climáticas, promove propaganda anti- 
LGBTQI+, condena “ideologia de gênero” e faz 
campanha contra artistas que possuem visões 
contrárias à sua administração. No processo, 
está degradando a reputação do corpo 
diplomático brasileiro.119 Em paralelo, o filho do 
presidente, Eduardo Bolsonaro, se aproximou 
do estrategista norte-americano Steve Bannon 
para avançar a agenda ultraconservadora. O 
primeiro encontro do “Movimento” na América 
Latina foi organizado por Eduardo Bolsonaro 
em São Paulo no final de 2019. O governo 
brasileiro tem se posicionado ao lado de 
governos ultraconservadores, como os da Arábia 
Saudita, Iraque e Paquistão contra provisões 
para educação sexual e direitos reprodutivos 
das mulheres no Conselho de Direitos Humanos 
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das Nações Unidas.120 Seis Ministros das 
Relações Exteriores de administrações anteriores 
denunciaram a política externa bolsonarista como 
sendo vergonhosa e inconstitucional.121

Organizando a 
reação
O caso brasileiro revela uma rede complexa de 
estratégias legais, ilegais e extralegais usadas 
por parte da administração do presidente 
Jair Bolsonaro e alguns de seus apoiadores 
mais radicais para suprimir o engajamento 
cívico e a participação da sociedade no 
debate sobre, e no monitoramento de políticas 
públicas. Embora os meios variem em escopo 
e escala, o objetivo final parece ser o mesmo 
de outros governos populistas e autoritários: 
minar a transparência, restringir liberdades 
de expressão, manifestação e de imprensa, 
disseminar ansiedade e medo e até intimidar 
e incitar violência contra oponentes. Toda a 
sociedade perde quando o espaço cívico é 
fechado. A supressão da mídia independente 
mina o debate democrático. A censura de 
jornalistas, artistas e professores sufoca o 
pensamento crítico. O encerramento dos 
canais de participação pública degrada as 
políticas públicas, e a retórica de ódio contra 
todos os grupos que se opõem aos pontos 
de vista do governo pode incitar a violência e 
fragilizar o Estado Democrático de Direito.

Este estudo preliminar identificou algumas 
estratégias possíveis que poderiam ser 
testadas para recuperar o espaço cívico 
brasileiro e em outros lugares que enfrentam 
desafios semelhantes.

I.	 Fortalecer e ampliar coalizões para 
a defesa do bem público e políticas 
públicas informadas, incluindo o 
setor privado. Os esforços para 
limitar os ataques ao espaço 

cívico exigirão a ampliação e o 
fortalecimento da ação cívica e de 
coalizões para defender os bens 
públicos e as políticas públicas 
baseadas em evidências. Isso 
não se limita a OSCs nacionais 
e outras entidades sem fins 
lucrativos. Tampouco se limita a 
fortalecer as universidades e a 
mídia independente, embora isso 
seja crucial. Também é essencial 
coalizões que tragam o setor 
privado para o lado da sociedade 
civil e que possam aumentar 
os custos do comportamento 
inapropriado e antidemocrático. 
Exemplos de coalizões intersetoriais 
incluem Business for Nature, 
UN Global Compact, o World 
Business Council for Sustainable 
Development, a Coalizão Clima, 
Florestas e Agricultura no Brasil.

II.	 Fomentar a ação cívica, proteger 
e apoiar os atores da sociedade 
civil. A resposta da sociedade para 
a repressão ao espaço cívico deve 
ser encorajar e apoiar mais ação 
cívica e engajamento. Em muitos 
países que enfrentam ameaças ao 
espaço cívico, a sociedade civil não 
conta com um apoio institucional 
e filantrópico forte e de longo 
prazo. Muitas vezes, as OSCs 
dependem de fundos internacionais 
para operar, o que acaba por ser 
conveniente ao discurso autoritário 
de “agentes estrangeiros”. Muitos 
grupos operam por sua própria 
conta e risco, enquanto tentam 
atrair apoiadores e parcerias. Há 
um papel mais importante a ser 
desempenhado por indivíduos, 
fundações, filantropos e investidores 
de impacto social preocupados em 
falar e aumentar o apoio a grupos 
da sociedade civil que promovem 
causas sociais vitais.
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III.	 Participar do debate sobre o 
papel que a Internet e as novas 
tecnologias devem desempenhar 
na promoção do jogo democrático 
ético. Mídias sociais justas e com 
fact-checking são cruciais para 
lutar contra o fechamento do 
espaço cívico. A desinformação, o 
discurso de ódio e a interferência 
interna e externa nas eleições 
democráticas estão aprofundando 
as hostilidades, o ressentimento 
e a polarização on-line e off-
line. É essencial a expansão do 
envolvimento das plataformas de 
tecnologia na prevenção de notícias 
falsas, propaganda política ilegal e 
conteúdo tóxico. Algumas empresas 
como Twitter e Google estão 
tomando medidas, embora ainda 
não estejam fazendo o suficiente.122 
123 Outros, como o Facebook e o 
Youtube, estão ainda mais atrás. 
É necessário um debate sobre a 
melhor forma de equilibrar o direito 
individual à liberdade de expressão 
e outros direitos individuais e 
coletivos. Também é necessário um 
investimento robusto em educação 
digital e promoção do debate 
civilizado no mundo digital.

IV.	 Apontar o dedo: redobrar as 
parcerias com a mídia independente 
nacional e internacional e a 
comunidade internacional. Embora 
não seja tão eficaz quanto no 
passado, nomear e envergonhar 
publicamente ainda pode ajudar a 
trazer a má-fé à tona, especialmente 
se feito em coordenação por 
atores nacionais e internacionais. 
Há uma tendência de governos 
se esquivarem de criticar ou 
nomear publicamente as formas 
de intervenção legais (e mesmo 
extralegais). Este é especialmente 
o caso nos fóruns da ONU, onde a 
interferência nos assuntos internos 

ainda é considerada um desrespeito 
à soberania. Uma maneira de 
resistir aos esforços para restringir 
o espaço cívico é por meio de 
coalizões de governos — bem 
como redes de associações de 
mídia independentes e organizações 
internacionais e filantrópicas. O 
objetivo é mobilizar a opinião 
pública e aumentar os custos 
para os governos que aplicam 
medidas legais e extrajudiciais para 
restringir a atuação da sociedade 
civil, uma vez que as restrições à 
sociedade civil são prejudiciais para 
o cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas.124 

V.	 Construir pontes e trabalhar entre 
setores e disciplinas, divisões 
geográficas e políticas. A verdade 
é que amplas alianças globais, 
nacionais e locais são necessárias 
para evitar que o espaço cívico se 
feche e para criar novas aberturas. 
Isso exigirá trabalhar entre divisões 
políticas e silos disciplinares. 
Também exigirá narrativas mais 
inteligentes no âmbito político. 
Não é verdade, como argumenta 
a extrema direita, que os direitos 
humanos sejam um obstáculo à 
lei e à ordem, muito menos ao 
desenvolvimento. Os atores cívicos 
precisarão aprimorar a defesa sobre 
o valor inerente e instrumental 
dos direitos humanos. Isso exigirá 
a capacidade de superar as 
diferenças e encontrar uma causa 
comum em um espaço cívico 
aberto, vivo e democrático.
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